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1. Introdução
1.1 Revisão da Literatura
As organizações em geral enfrentam um alto grau de competitividade, assim como lidam com um constante avanço das tecnologias, tornando a busca pela qualidade de software um fator crítico de sucesso. Para assegurar que os requisitos satisfaçam as necessidades das partes envolvidas, de acordo com a garantia de qualidade de software (SQA, sigla em inglês), os testes possuem uma fundamental importância no projeto.

O processo de teste, por contar com um baixo nível de automação, requer esforço considerável e ainda consome muitos recursos. Segundo Kaner et. al [8], a atividade de teste é bastante cara, chegando a custar até 45% do valor inicial de um produto em desenvolvimento. 

Diante das restrições de tempo e de custo para entrega do produto final ao cliente, é comum não dar a devida atenção ao processo de teste durante o projeto de desenvolvimento de software [10]. Contudo, ao mesmo tempo, as organizações não querem perder clientes por conta de um produto de má qualidade. 

Da mesma forma, a Gerência de Riscos em projetos de desenvolvimento de software - em especial os riscos técnicos - tem se mostrado fundamental no contexto de melhoria dos processos de Qualidade de Software. Através da detecção de potenciais problemas relacionados ao projeto, implementação, interface, verificação e manutenção, a gerência de riscos pode auxiliar bastante na definição de estratégias que busquem atingir os objetivos com o menor tempo e custo, sem abrir mão da qualidade do produto final.
1.2 Problema

Devido ao alto custo para a realização do processo de teste, é indispensável a utilização de processos, métodos, técnicas e ferramentas que permitam a realização de teste de software de maneira sistematizada e com fundamentação teórica, com o propósito de aumentar a qualidade do produto de software e com o menor custo possível [4]. É necessário, ainda, haver alguma maneira de priorizar esforços para a execução dos casos de testes gerados, devido a escassez de recursos disponíveis e o alto custo para a execução dessa atividade.


Diante das restrições de tempo e de custo para entrega do produto final ao cliente, é comum não se dar a devida atenção ao processo de teste durante o projeto de desenvolvimento de software. Contudo, ao mesmo tempo, as organizações não querem perder clientes por conta de um produto de má qualidade. Desta forma, é necessário haver alguma maneira de priorizar esforços e alocar recursos para os componentes do software que necessitam ser testados mais cuidadosamente.

A técnica de Teste baseado em Riscos (Risk-based Testing – RBT) surgiu como uma abordagem para minimizar alguns desses problemas de forma geral. De acordo com Souza, a abordagem de RBT consiste em um conjunto de atividades que favorecem a identificação, análise e controle de fatores de riscos associados aos requisitos do produto de software [10].
1.3 Justificativa
É importante ressaltar a importância do desenvolvimento de um mecanismo capaz de priorizar casos de testes gerados no processo de Testes de um projeto. Recursos e esforços, componentes principais da execução de testes, poderiam ser alocados mais adequadamente durante o processo, auxiliando, dessa forma, os engenheiros de software. A princípio, como uma equipe de teste não tem conhecimento sobre quais casos de testes são mais propensos a detectar falhas no projeto, todos os casos de testes tendem a ser executados com a mesma prioridade, o que tradicionalmente torna o processo de teste bastante caro e demorado. 

A alocação adequada de recursos e esforços, componentes principais da execução de testes, pode mitigar problemas relacionados a prazos de desenvolvimento. Os prazos de um projeto podem sofrer uma melhora significativa a medida que a priorização de casos de teste torna-se mais eficiente. Dustin et al. [5] citam alguns fatos relevantes sobre prazos de desenvolvimento. Segundo eles, mais de 90% dos desenvolvedores já perderam a data de entrega de um software; para outros 67%, ultrapassar o prazo de entrega de um software é rotineiro; e pelo menos 91% dos desenvolvedores já foram obrigados a remover características importantes de um software tardiamente para poder cumprir os prazos de entrega de um ciclo de desenvolvimento.
2. Proposta de Trabalho
2.1 Objetivos
O objetivo geral deste trabalho é evoluir a RBTTool, iniciada por Oliveira [13], de forma que esta atenda também aos requisitos relacionados à análise de riscos, planejamento de testes e projeto de casos de teste. Para que o objetivo geral seja atingido, algumas metas foram identificadas:

· Pesquisar sobre as principais abordagens de teste baseado em riscos, identificando vantagens, desvantagens, pontos em comuns e elaborando um estudo analítico.

· Identificar os requisitos de forma que atendam as principais atividades das abordagens estudadas. Dando continuidade, desta forma, à construção da RBTTool.

· Avaliar a RBTTool através de estudos experimentais.

· Disseminar a técnica de teste baseado em riscos e a RBTTool através da


escrita de trabalhos técnicos e científicos.
2.2 Metodologia
Para descrever a metodologia empregada no projeto, podemos apresentá-la em diferentes etapas. Cada etapa será descrita a seguir.
· Revisão da literatura: Estudo das técnicas e métodos do RBT Process, além do entendimento da estrutura da ferramenta já implementada.
· Modelo conceitual: Elaboração de um modelo conceitual de novas funcionalidades do sistema para priorizar, eficientemente, casos de teste, baseando-se nos modelos identificados na fase anterior, sugerindo novas funcionalidades de acordo com as observações realizadas no estudo anterior; Definição e detalhamento das novas funcionalidades do sistema;
· Implementação: definir escopo de projeto para implementar as novas funcionalidades identificadas.
· Experimentos: Realização de testes; Análise da satisfação do usuário;
· Escrita de artigos: Publicação de material científico associado.
· Escrita da monografia: finalização do trabalho de conclusão de curso.
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3. Conclusão
Uma estratégia de testes bem executada é essencial para a garantia da qualidade de um software. Um software confiável e que implemente todos os requisitos especificados é o que esperam os clientes. Assim, o sucesso de um software depende diretamente de sua qualidade.

No contexto de teste de software, vimos a fundamental importância de um planejamento de teste bem definido e executado, com a priorização de casos de teste como sendo uma das atividades mais colaboradoras para a garantia da qualidade do projeto. 


Este trabalho apresentou a RBTTool, uma ferramenta que se propõe a fornecer uma maior qualidade e produtividade aos envolvidos nas atividade do Teste de Software baseado em Riscos, através da automação de tarefas repetitivas, diminuindo a possibilidade de inconsistência nos resultados, falhas humanas e, principalmente, proporcionando maior rapidez na execução de tais tarefas. Foram propostas e implantadas melhorias e evolução de modo que a RBTTool seja mais

completa no sentido de auxiliar na execução das atividades RBT.
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